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RESUMO 

Trypanosoma vivax é o protozoário causador da tripanossomose bovina, doença que afeta 

ruminantes em geral e que pode provocar quadros de anemia, queda reprodutiva, aborto, 

diminuição da produção leiteira e morte dos animais levando a grandes perdas 

econômicas. O presente estudo visa descrever as características clínicas e 

epidemiológicas, do vetor, formas de transmissão e diagnóstico e controle da 

tripanossomose bovina causada por T. vivax no Brasil.  

 

Palavras-chaves: Parasitárias, vetores, bovinos, Dutonella. 

 

ABSTRACT 

Trypanosoma vivax is the protozoan that causes bovine trypanosomiases, a disease that 

affects ruminants in general and can cause anemia, reproductive decline, abortion, 

decreased milk production and death of animals leading to large economic losses. The 

present study aims to describe the clinical and epidemiological characteristics of the 
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vector, forms of transmission and diagnosis and control of bovine trypanosomiases 

caused by T. vivax  in Brazil. 

 

Keywords: Parasitic, vectors, cattle, Dutonella. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A tripanossomose causada por Trypanosoma vivax (Ziemann, 1905) é uma doença 

altamente debilitante, de origem africana, muitas vezes fatal para bovinos e pequenos 

ruminantes, ocasionando perdas econômicas e afetando de forma significativa a pecuária 

(RODRIGUES et al., 2013; CADIOLI et al., 2012; DYONISIO et al., 2020). No Brasil, 

foi relatada pela primeira vez em 1946, desde então vem sendo registrada em estados das 

diversas regiões do país, causando inúmeros prejuízos associado tanto as mortes dos 

animais quanto a infertilidade, aborto, retardo no crescimento dos bezerros e déficit 

produtivo (BATISTA et al., 2007; CARVALHO et al., 2008). 

T. vivax é o protozoário causador da tripanossomose bovina sendo transmitido na 

América Central e do Sul de forma mecânica principalmente por dípteros hematófagos 

dos gêneros Tabanus sp. e Stomoxys sp. A doença pode ser transmitida também de forma 

iatrogênica através do uso compartilhado de agulhas e seringas (LOPES et al., 2018).  

Os sinais clínicos comumente observados nos animais infectados são anemia, 

febre, perda de peso, letargia, diminuição da produção leiteira, queda na fertilidade e 

aborto, sintomatologia comum a outras hemoparasitoses o que acaba dificultando o 

diagnóstico e o tratamento correto nos rebanhos (CARVALHO et al., 2008; ANDRADE 

et al., 2019).  

O objetivo desta revisão é reunir informações a respeito da tripanossomose bovina 

causado por T. vivax, discutindo a respeito de sua etiologia, sintomatologia, técnicas 

diagnósticas e abordagens terapêuticas possíveis. 

 

Agente etiológico  

T. vivax é um hemoparasito flagelado originário da África, pertencente ao filo 

Euglenozoa, ordem Kinetoplastida, família Trypanosomatidae e gênero Trypanosoma 

(HOARE, 1972).  

O filo Euglenozoa é composto por organismos eucariotos unicelulares que 

apresentam variados formas de vida (organismos de vida livre, parasitas facultativos e 
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parasitas obrigatórios), e são classificados em três classes: Kinetoplastea, Euglenoidea e 

Diplonemea (KOSTYGOV et al., 2021). 

A classe Kinetoplastea é dividida em duas subordens: Trypanosomatina e 

Bodonina, e é composta por protozoários flagelados que apresentam mitocôndria única e 

uma estrutura constituída por DNA circular (kDNA) denominada cinetoplasto, localizado 

na base flagela. (BICUDO; MENEZES, 2016). 

Os bodonídeos apresentam dois flagelos localizados em lados opostos, cuja 

diversidade compreende diversas espécies de vida livre e ainda importantes parasitas de 

peixes (ZIKOVA, 2003). Já os tripanosomatídeos se caracterizam por possuírem flagelo 

único e por serem parasitas obrigatórios, cujos hospedeiros variam desde organismos 

vegetais, invertebrados e vertebrados de diversas ordens (KAUFER et al., 2017). 

A depender das formas que apresentam durante seu desenvolvimento, os 

tripanosomatídeos são sistematicamente agrupados em diversos gêneros distintos. 

Quatorze destes gêneros (Angomonas, Blechomonas, Jaenimonas, Blastocrithidia,  

Crithidia, Herpetomonas, Leptomonas, Kentomonas, Lafontella, Lotmaria, 

Paratrypanosoma, Sergeia, Strigomonas, Novymonas, Zelonia e Wallacemonas) 

compreendem protozoários monoxênicos, onde requerem apenas um hospedeiro em seu 

ciclo de vida, e cinco gêneros heteroxênicos: Phytomonas, que alterna seu ciclo entre 

insetos fitógafos e hospedeiros vegetais e ainda Leishmania, Porcisia, Endotrypanum e 

Trypanosoma que alternam entre hospedeiros vertebrados e invertebrados (geralmente 

insetos hematófagos) (WALLACE, 1966; VOTÝPKA et al., 2013; VOTÝPKA et al., 

2014; KOSTYGOV et al., 2014; HAMILTON et al., 2015; YURCHENKO et al., 2016; 

BARRATT et al., 2017; KAUFER et al., 2017; ESPINOSA et al., 2018).  

O gênero Trypanosoma é dividido em duas secções: Salivaria e Stercoraria, de 

acordo com o local de desenvolvimento do parasita no hospedeiro invertebrado e da via 

de eliminação de sua forma infectante (HOARE, 1964), conforme apresentado na figura 

01.  

A seção Stercoraria inclui os subgêneros Schizotrypanum (espécie-tipo 

Trypanosoma cruzi), Herpetosoma (Trypanosoma lewisi) e Megatrypanum 

(Trypanosoma theileri), se caracterizando por um padrão de desenvolvimento que ocorre 

exclusivamente no tubo digestivo do inseto vetor, na qual as formas tripomastigotas 

metacíclicas são eliminadas através das fezes dos vetores infectados (HOARE, 1964; 

VICKERMAN et al., 1988; ACOSTA et al., 2014).  
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Na secção Salivaria as espécies se desenvolvem no tubo digestivo e nas glândulas 

salivares do vetor (exceto T. vivax que se desenvolve apenas nas glândulas salivares) e 

são transmitidas de forma inoculativa através do repasto sanguíneo. Essa secção 

compreende os subgêneros Trypanozoon (espécie tipo Trypanosoma brucei), 

Pycnomonas (espécie tipo Trypanosoma suis) e Nannomonas (espécie tipo Trypanosoma 

congolense), e Duttonella (espécie tipo Trypanosoma vivax) (HOARE, 1964; CORTEZ 

et al., 2006).  

 T. vivax é um parasita pleomórfico cuja forma varia durante o ciclo biológico, 

sendo que a forma tripomastigota é encontrada na corrente sanguínea dos hospedeiros 

vertebrados, principalmente bovinos, bubalinos, ovinos e caprinos, e a forma 

epimastigota é encontrada nos dípteros do gênero Glossina (moscas tsé-tsé), único 

hospedeiro invertebrado onde há a multiplicação do parasito (MARTINS et al., 2008). 

Morfologicamente este protozoário se caracteriza pela presença de membrana 

ondulante desenvolvida, flagelo livre, e grande cinetoplasto situado na extremidade 

posterior (variando entre uma forma circular e elíptica), sendo uma importante 

característica diagnóstica em esfregaços sanguíneos (HOARE, 1972; OSÓRIO et al., 

2008; GONZATTI et al., 2013). 

 
Figura 01. Classificação taxonômica de tripanosomas de mamíferos. 

Fonte: Adaptado HOARE, 1972 

 

A primeira ocorrência autóctone de T. vivax na América ocorreu em 1919 em uma 

fazenda na Guiana Francesa (BATISTA et al., 2006) sendo que a teoria mais aceita é que 

o parasita tenha sido introduzido nas Américas em 1830 através de um rebanho bovino 

oriundo do Senegal trazido para os territórios da Guiana Francesa e das Ilhas de Martinica 
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e Guadalupe (WELLS, 1984). No Brasil o parasita foi relatado pela primeira vez em 

bovinos no estado do Pará em 1946 e posteriormente em um búfalo no mesmo estado 

(SHAW; LAINSON, 1972).  

Entretanto, com o aumento do comércio e transporte de bovídeos os surtos da 

doença passaram a ser recorrentes em diversos estados do Brasil, tais como Tocantins 

(LINHARES et al., 2006), Maranhão (GUERRA et al., 2008), Minas Gerais 

(CARVALHO et al., 2008) e Rio Grande do Sul (SILVA et al., 2009), conforme 

detalhado na tabela 01.  

 
Tabela 01. Ocorrência de Trypanosoma vivax em estados brasileiros. 

UNIDADE FEDERATIVA 
ANO DE 

OCORRÊNCIA 

Nº DE ANIMAIS 

ACOMETIDOS 
REFERÊNCIA 

Pará 1972 1 SHAW; LAINSON, 1972 

Mato Grosso 1995 10 SILVA et al., 1996 

Mato Grosso 1997/1999 45 PAIVA et al., 2000 

Paraíba 2002 64 BATISTA et al., 2007 

Tocantins 2006 3 LINHARES ET AL., 2006 

Minas Gerais 2007 1 CARVALHO et al., 2008 

Maranhão 2008 1 GUERRA et al., 2008 

São Paulo 2008 599 CADIOLI et al., 2012 

Rio Grande do Sul 2009 1 SILVA et al., 2009 

Pernambuco 2010 22 
DE SOUZA PIMENTEL et 

al., 2012 

Pernambuco 2013 286 GUERRA et al., 2013 

Pernambuco 2013/2014 24 ONO et al., 2017 

Pernambuco e Alagoas 2013/2014 103 ANDRADE et al., 2019 

Rio Grande do Norte 2013/2014 42 BATISTA et al., 2018 

Maranhão 2015 151 PEREIRA et al., 2018 

Piauí 2015 1 LOPES et al., 2018 
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Goiás 2016 56 BASTOS et al., 2017 

Minas Gerais  2016/2017 178 REIS et al., 2019 

São Paulo 2017 47 KOETHER et al., 2017 

São Paulo 2021 34 
CASTILHO NETO et al., 

2021 

 

Transmissão  

O parasita se desenvolve na probóscide do vetor biológico (Glossina spp.), onde 

as formas tripomastigotas se diferenciam em epimastigotas no esôfago e faringe. Estas 

formas se multiplicam e sofrem nova diferenciação em tripomastigotas metacíclicas que 

por sua vez é a forma infectante transmitida através do repasto sanguíneo (HOARE, 1972; 

OSÓRIO et al., 2008) 

As moscas do gênero Glossina (Diptera: Glossinidae) são restritas à região da 

África Subsaariana, exceto por duas regiões na península arábica. As espécies são 

divididas em 3 grupos de acordo com a sua distribuição geográfica: G. morsitans 

encontradas nas Savanas, G. palpalis encontrada nas áreas ripícolas e G. fusca 

encontradas nas áreas florestadas (GUARNERI; SILVA-CARDOSO; ATELLA, 2012; 

ORJI et al., 2015) 

Na América Central e do Sul, T. vivax adaptou-se a transmissão mecânica, onde 

as formas sanguíneas do tripanossoma são transferidas de um mamífero para outro 

principalmente através de dípteros hematófagos pertencentes as famílias Tabanidade, 

Stomoxidae e Hippoboscidae, o que permitiu a disseminação da infecção e a manutenção 

do parasita na ausência do seu vetor biológico (HOARE, 1972; PAIVA et al., 2000; 

BATISTA et al., 2007). Sabe-se que o patógeno tem um tempo de sobrevivência reduzido 

no aparelho bucal do vetor mecânico e que a transmissão é diretamente afetada pelo nível 

de parasitemia dos hospedeiros vertebrados (GONZATTI et al., 2013).  

Carrapatos da espécie Rhipicephalus (Boophilus) microplus e Amblyomma 

cajennense e piolhos da espécie Haematopinus tuberculatus também já foram detectados 

positivos para a presença do parasito, entretanto seu papel no ciclo de transmissão 

mecânica de T. vivax é ainda desconhecido (BOLIVAR, 2013; DYONISIO et al., 2020) 

Outra forma de transmissão é a iatrogênica, através de fômites, que ocorre 

principalmente pelo compartilhamento de seringas e agulhas contaminadas entre os 
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animais, hábito muito comum durante a aplicação de ocitocina em vacas leiteiras 

(BATISTA et al., 2012).  

 

Sinais clínicos 

Os animais infectados variam de uma infecção crônica assintomática a uma 

doença altamente debilitante com alterações hematológicas, sinais neurológicos e óbito, 

variando em função de fatores associados ao parasita e ao hospedeiro, como imunidade, 

escore corporal e quantidade de formas infectantes inoculada (VENTURA et al., 2001; 

ANDRADE et al., 2019), sendo que o período de incubação da doença é variável, em 

cabras e ovelhas dura em torno de 4 a 12 dias e em bovinos de 9 a 14 dias (CHAMOND 

et al., 2010; DAGNACHEW; TESSEMA, 2015). 

Os bovinos parasitados por T. vivax apresentam alta parasitemia durante a fase 

aguda da infecção, com sinais clínicos poucos específicos como redução na produção 

leiteira, apatia, anemia profunda, prostração, perda de peso, hipoglicemia, linfadenopatia, 

abortamentos, cegueira, sinais neurológicos caracterizados por tremores musculares, 

incoordenação motora e hipermetria (BATISTA et al., 2007; CARVALHO et al., 2008; 

SILVA et al., 2009; BATISTA et al., 2012). Animais em fase crônica podem apresentar 

edema e severa caquexia (SILVA et al., 1996). 

Nas fêmeas, a tripanossomíase por T. vivax causa anestro temporário ou 

permanente, partos distócicos, aborto, filhotes com baixo escore corporal e declínio na 

produção de leite (OGWU et al., 1984; RODRIGUES et al., 2013). Estudos recentes em 

ovelhas demonstraram que a prenhes causa uma exacerbação da infecção, levando a uma 

parasitemia elevada e persistente, seguida de hipertermia. Distúrbios hormonais também 

são presentes e ocasionados pela degeneração do hipotálamo, hipófise e gônadas, o que 

resulta na diminuição da secreção de hormônios essenciais nos processos reprodutivos, 

um exemplo é a progesterona, que apresentou níveis séricos reduzidos em animais 

infectados (SILVA et al., 2013).  

Nos machos T. vivax causa lesões principalmente em testículo e epidídimo, o que 

pode resultar em diminuição da libido, retardo da puberdade, queda na qualidade do 

sêmen e diminuição do volume seminal (SEKONI; REKWOT; BAWA, 2004). 

 

Diagnóstico 

O diagnóstico da tripanossomíase pode ser realizado com base nos sinais clínicos 

associados a métodos parasitológicos, sorológicos e moleculares. O diagnóstico clínico é 
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baseado em sinais como: febre, anemia, palidez das mucosas, lacrimejamento, 

emagrecimento e diminuição da produtividade, porém esses sintomas podem ser 

confundidos com outras hemoparasitoses, como babesiose e anaplasmose (HOARE, 

1972; OSÓRIO et al., 2008; SNAK; OSAKI, 2019), por isso para diagnóstico definitivo 

é necessário a utilização de metodologias de maior acurácia.  

Dentre os testes parasitológicos mais empregados no Brasil é possível citar o 

esfregaço sanguíneo, o método de microhematócrito de Woo, método de esfregaço 

sanguíneo com a camada leucocitária de Buffy coat e o aspirado de linfonodo, esta 

utilização é justificada pela facilidade de realização a campo e pelo menor custo, porém 

possuem uma baixa especificidade e sensibilidade principalmente quando a carga 

parasitária é baixa (WOO, 1970; MURRAY, 1977; SILVA et al., 2002; CORTEZ et al., 

2009) 

As principais técnicas sorológicas utilizadas atualmente são o teste 

imunoenzimático de ELISA e a Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI). O teste de 

ELISA indireto é bastante utilizado por ser simples e útil para avaliação de um número 

grande de animais (OSÓRIO et al., 2008; GONZATTI et al., 2013). A RIFI tem mostrado 

boa sensibilidade, mesmo assim recomenda-se a associação de dois métodos 

diagnósticos, haja visto que a presença de anticorpos não significa necessariamente que 

a infecção esteja ativa no animal (BASSI et al., 2018).  

Para o diagnóstico molecular pode ser utilizada a Reação em Cadeia da Polimerase 

(PCR) utilizando marcadores de microssatélites (MASIGA et al., 1992; MORLAIS et al., 

2001), técnicas de RFLP (Restriction Fragment Length Polymorphism) baseadas em 

distintas enzimas de restrição (GEYSEN; DELESPAUX; GEERTS, 2003), técnicas de 

marcação de polimorfismo com sondas de fluorescência intituladas FFLB (fluorescent 

fragment length barcoding) (HAMILTON et al., 2011) e ainda técnicas de amplificação 

convencional e em tempo real (FIDELIS JUNIOR et al., 2019). 

As metodologias de amplificação molecular podem estar baseadas em diversos 

marcadores, como genes ribossomais, genes dos espaçadores internos ITS e ainda em 

genes responsáveis por codificar proteínas de alta função biológica como proteínas de 

transporte de glicose e proteínas envolvidas na invasão celular e evasão da resposta imune 

como a catepsina L-like (DESQUESNES et al., 2001; MADRUGA et al., 2006; CORTEZ 

et al., 2009). 
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Tratamento 

O tratamento depende do uso racional de medicamentos disponíveis no mercado, 

sendo importante o diagnóstico correto e a identificação do parasita envolvido na infecção 

para evitar o estabelecimento da resistência aos antiparasitários (STEVENSON et al., 

2000) 

No Brasil os dois medicamentos mais utilizados no tratamento da tripanossomose 

em bovinos, ovinos e caprinos são o aceturato de diminazeno e o cloreto de 

isometamidium, conforme exibido na tabela 02 (GONZATTI et al., 2013; GERMANO et 

al., 2018), entretanto o tratamento não assegura eliminação completa do parasita, podendo 

haver reativação da infecção em situações de comprometimento imunológico 

(LINHARES et al., 2006) e mesmo assim nenhuma droga nova foi desenvolvida para o 

tratamento da tripanossomose nos últimos 50 anos. 

Alguns estudos já demonstram a resistência com recidiva clínica ao tratamento 

com acetato de diminazeno, sendo o cloreto de isometamidium atualmente a droga de 

escolha (CADIOLI et al., 2012; GIORDANI et al., 2016). 

A opção por cloreto de isometamidium se baseia na capacidade terapêutica e 

profilática promovendo um período de proteção que variou de 118 a 195 dias em função 

ao acúmulo do fármaco nos tecidos (PEREGRINE, 1994; GIORDANI et al., 2016).  

 
Tabela 02. Principais drogas disponíveis para tratamento de tripanossomose causada por T. vivax. 

PRINCÍPIO 

ATIVO 

NOME 

COMERCIAL 

VIA DE 

ADMINISTRAÇ

ÃO 

DOSAGEM 

(mg/kg) 

EFEITOS 

ADVERSOS/ 

OUTRAS 

INFORMAÇÕE

S 

ACETURATO 

DE 

DIMINAZENO 

Ganaseg IM  

SC 

3,5 (até 8 em 

casos de 

resistência) 

tóxico para 

cavalos, cães e 

burros 

 

BROMETO DE 

HOMÍDIO 

 

Novidium  

IM (bovinos) 

IV (suino, ovinos 

e caprinos) 

 

1 

IM tóxico para 

cavalos.  

Potencialmente 

cancerígeno 

 

CLORETO DE 

ISOMETAMIDI

UM 

 

Vivedium  

 

IM (profundo) 

0,25-1 

(terapêutica) 

0,5 -1 (profilática) 

Tóxico acima de 

2mg/kg 

Evitar 

administração SC 

Possível reação 

no local da 

aplicação 

SULFATO DE 

QUINAPRILAM

INA 

Trypacide SC 3-5 (terapêutica) 

7,4 (profilática) 

Tóxico em altas 

doses.  

Rápida resistência 

Fonte: Adaptado de GIORDANI et al., 2016 
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Prevenção e controle 

Em áreas endêmicas o uso de tripanocidas deve ser associado a outras medidas, 

como o controle vetorial com drogas pour on e armadilhas impregnadas com inseticidas, 

implementação de rotinas preventivas baseadas em diagnósticos com boas razões de 

sensibilidade e especificidade, melhoria dos aspectos sanitários das unidades produtivas 

e melhor controle no transporte de animais oriundos de áreas endêmicas (OSÓRIO et al., 

2008; FELIPE; KATAOKA, 2019). 
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